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Resumo: O presente artigo discute a criação e/ou permanência de algumas agremiações 
carnavalescas que surgiram ou que se mantiveram no período compreendido entre as décadas de 1950 
e meados de 1980. Tal período é conhecido por um suposto arrefecimento do carnaval de rua carioca, 
principalmente quando se toma por base a região central da cidade. Em contraste com a segunda 
metade do século XIX e primeira metade do XX (períodos muito bem discutidos, principalmente pela 
história social do carnaval carioca) tal recorte histórico ainda não recebeu a devida atenção da 
historiografia, de forma que o objetivo do artigo é contribuir para o esforço de melhor compreender tal 
período. As noções de continuidades das práticas negras no espaço central e do mesmo território 
enquanto área de confluência da população negra, principalmente no carnaval, são argumentos 
centrais do texto. Elabora-se, ainda, um contraponto aos conceitos de revitalização” e de “retomada” 
do carnaval de rua carioca. 

Palavras-Chave: carnaval de rua; confluência; relações raciais 

Carnival Continuities: some associations and their 
confluences 

Abstract: This article discusses the creation and/or permanence of some carnival groups that emerged 
or were maintained between the 1950s and the mid-1980s. This period is known for a supposed cooling 
of the Rio de Janeiro street carnival, especially when the central region of the city is taken as a basis. 
In contrast to the second half of the 19th century and the first half of the 20th century (periods that have 
been very well discussed, especially in the social history of Rio de Janeiro's carnival), this historical 
context has not yet received due attention from historiography, so the objective of the article is to 
contribute to the effort to better understand this period. The notions of continuity of black practices in 
the central space and of the same territory as an area of confluence of the black population, especially 
during carnival, are central arguments of the text. A counterpoint is also developed to the concepts of 
“revitalization” and “revival” of the Rio de Janeiro street carnival. 
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Introdução 
A história social do carnaval de rua carioca que trata, principalmente, da segunda metade do 

século XIX e primeira metade do XX é bastante rica e complexa. Lá estão os conflitos, disputas 

e negociações nos espaços urbanos (CUNHA, 1996; 2001); nas páginas dos literatos 

(PEREIRA, 2004); nas criações simbólicas e estratégicas negras (BRASIL, 2011;  2016); e 

muito mais. A leitura de tal produção historiográfica revela um carnaval bem diferente daquele 

retratado como um símbolo nacional de belezas e harmonia racial. 

Existe, porém, uma certa lacuna na produção bibliográfica a respeito do tema quando se trata 

da segunda metade do século XX, principalmente até o movimento momesco impulsionado 

pela zona sul em meados da década de 1980 que, apesar de não ter grandes proporções em 

termos quantitativos de foliões, é denominado de “revitalização” (SAPIA; ESTEVÃO, 2021, p. 

70) ou de “retomada” (FERNANDES, 2019, p. 18) carnavalesca .  

Tal termo revela, primeiramente, o foco territorial da análise, concentrando-se, principalmente, 

nos moradores da zona sul. Isso fica evidente quando se percebe que tal narrativa dá conta 

de que nos subúrbios as festividades carnavalescas de rua seguiam fortes, servindo, aliás, 

de inspiração para o “novo” movimento momesco. 

Em segundo lugar, parece revelar o foco socioeconômico, já que a área central não teria 

chegado a se esvaziar. Porém, o aumento de importância dos festejos em salões, seja de 

modelo mais elitista como no Teatro Municipal, Hotel Glória, Iate Clube, dentre outros; ou seja 

dos bailes mais populares, com destaque para os dos subúrbios (MAZIERO, 2017); e o 

crescimento das escolas de samba fizeram nascer a ideia de um esvaziamento das ruas. Tal 

noção é reforçada pela pesquisa em fontes de imprensa.  

O que fica, infelizmente, oculto, é que as disputas pelo símbolo “carnaval” que datam de 

meados do século XIX, seguia fortemente em curso no século XX. De forma que a imprensa 

tendia a supervalorizar as grandes sociedades e seu modelo carnavalesco protagonizado pela 

elite e estratos médios, seja nas exibições de rua, seja nos eventos privados. Alguma atenção 

era também destinada aos ranchos e frevos, chamados, muitas vezes de “pequenas 

sociedades”. Ao mesmo tempo emergiam as escolas de samba. Porém, invisibilizados 

(quando não presentes apensas nas páginas policiais) estavam os modelos carnavalescos 

advindos diretamente dos cordões, blocos de sujo e cucumbis. Ou seja, práticas populares 

que, ao contrário dos ranchos, de certa forma se recusaram a incorporar de forma tão 

expressiva elementos advindos do modelo estabelecido pelas grandes sociedades, de 

inspiração principalmente veneziana. 
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O velho conflito entre o verdadeiro carnaval, o civilizado, o pedagógico, no qual o povo 

participa como espectador; e entre o velho entrudo, o popular, o majoritariamente negro e 

repleto de “africanismos”; estava ainda em pleno vapor. E, tal qual no século XIX, para o 

primeiro modelo cabiam os louros e glória, o elogio em páginas e mais páginas, o apoio e 

patrocínio estatal e do empresariado, enquanto que, para o segundo, cabia o apagamento, a 

invisibilização e, muitas vezes, a repressão policial. 

Em resumo, as ruas não deixaram necessariamente de serem ocupadas. O problema não é 

exatamente o esvaziamento e sim o modelo que tomava a área central nos festejos de momo. 

E a área central tem especial importância por ser um espaço de “confluência” (SANTOS, 

2023), para usar o termo do intelectual quilombola Nêgo Bispo. Para lá convergiam os 

contingentes negros espalhados pela cidade. De forma que os carnavais dos morros e 

subúrbio, em certa media, transbordavam para o centro em um movimento que, em larga 

medida, acabou sendo ignorado pela bibliografia.  

Existe uma hipótese que se configura como um pano de fundo para todo o texto que é a ideia 

de que, na realidade, não chegou a haver um arrefecimento significativo do carnaval de rua. 

O que proponho é a noção de que o que de fato se deu foi uma disputa entre dois modelos 

antagônicos. De um lado, estava o modelo do carnaval oficial das grandes e pequenas 

sociedades. O modelo socialmente aceito e exaltado pela imprensa. Modelo, porém, que na 

década de 1950, já não estava mais em seu auge, mas seguia sendo realizado e arrastando 

grande público com largo apoio institucional. Do outro lado da gangorra estavam os blocos 

compostos majoritariamente por pessoas negras e periféricas. Na medida em que o segundo 

modelo cresce e começa a disputar a hegemonia do festejo, a imprensa não deixa de anunciar 

que o “verdadeiro carnaval” estava moribundo. O que ocorre é que os estratos médios e elites 

estavam perdendo seu espaço e se “refugiando” cada vez mais em bailes fechados. Enquanto 

isso, as ruas vão sendo paulatinamente ocupadas pelo que costumava-se chamar, 

pejorativamente, de “zé-povinho”. Chegando ao ponto de não caber outra alternativa ao poder 

público que não tentar “organizar” o novo modelo com desfiles encaixados em uma 

programação de desfiles e concursos oficiais que ocupava o centro da cidade e chegou a 

tomar quase toda a cidade. Curiosamente, tal padrão organizacional seguiu mesmo em plena 

ditadura militar tendo seu auge na década de 1970. O que se chama de “revitalização” do 

carnaval carioca, na década de 1980, é justamente a volta às ruas dos estratos médios, 

majoritariamente brancos, que criaram para si um modelo de fruição carnavalesca afastada 

do indesejado “zé-povinho”.  

O ofício do historiador é, em grande parte, observar, no tempo, os processos de rupturas e 

de permanências. O objetivo deste artigo é o de apresentar e discorrer, brevemente, sobre 
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algumas agremiações que nasceram justamente no período do suposto arrefecimento 

carnavalesco e promoveram a confluência de contingentes, principalmente negros, para as 

ruas centrais. Apresento também o caso do Cordão do Bola Preta que, fundado ainda no início 

do século XX, é um exemplo de permanência, ainda que com profundas transformações que 

serão devidamente discutidas.  

Optei por obedecer a ordem cronológica de fundação das agremiações começando, portanto, 

pelas mais antigas. 

Cordão do Bola Preta 
O texto que abre esta sessão é da dissertação de Juliana Faria Silva. O trabalho defendido 

em 2014 no Programa de Pós-Graduação em Sociologia da UFF, em consonância com o 

presente trabalho, apresenta um olhar histórico sobre o bloco e o insere no contexto de 

transformações e disputas urbanas do carnaval. Além disso, lança mão da etnografia para 

pensar os desfiles do bloco no século XIX e buscar as memórias de “outros carnavais”. Como 

dito pela pesquisadora, a história do bloco se confunde com a história do próprio carnaval 

carioca. 

Dando conta que desde o surgimento da primeira sociedade carnavalesca, o “Congresso das 

Sumidades Carnavalescas”, em 1855, muitas outras agremiações surgiram. Muitas vezes por 

conflitos internos, destas surgiam novos grupos. Esse seria justamente o caso do Bola Preta, 

nascido de uma dissidência do “Clube dos Democráticos” – fundado em 1867 –. De tal forma 

que dois integrantes da direção do clube, por discordâncias com o presidente, se desligam e 

fundam, junto a outras dezesseis pessoas, em 1917, um novo grupo carnavalesco, o  “Só se 

Bebe Água”, porém, com a intenção de fundar futuramente um cordão, que viria a ser o Bola 

Preta, oficialmente inaugurado em um baile no dia 31 de dezembro de 1918 (SILVA, 2014, p. 

35-37).  

Em sua dissertação, Juliana indica que o Bola, mesmo sendo um cordão, não se associava 

às brincadeiras “selvagens” e “assustadoras”. Indicando que na década de 1910 os cordões 

seriam identificados como grupos que se utilizavam de uma corda para separar os integrantes 

dos foliões. Afirma ainda que era bastante fechado e que para fazer parte do “grupo de 

rapazes de elite e da boemia carioca” era preciso atender a alguns critérios, segundo os quais 

seriam testados: “ser ‘bom de copo’, ser alegre e carnavalesco, ser maior de 21 anos e 

apresentar provas de que trabalhava.” (SILVA, 2014, p. 37). O que se aponta é que, de certa 

forma, o cordão é descendente da tradição das grandes sociedades e não das práticas 

populares às quais tais agremiações procuravam se contrapor.  
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Assim sendo, o grupo alcançou um prestígio social tal que fazia com que as autoridades 

policiais revessem decisões e deixassem “passar alguns excessos cometidos pelo grupo”. 

Fazendo parte do conjunto de grupos carnavalescos que gozavam de prestígio e recebiam 

amplo incentivo da imprensa e dos comerciantes, que contribuíam com o “livro de ouro” 

(SILVA, 2014, p. 38). De tal forma que em poucos anos o grupo se destacava e seus membros 

e seus bailes eram apresentados na imprensa como: 

[...] “inigualáveis”, “imponentes”, “foliões de primeira água”, havendo inclusive quem se 
aproveitasse do seu nome. Mostra também que o cordão, embora com pouco idade, 

apenas 8 anos, já era considerado “veterano” no carnaval, o que aponta para a 

transitoriedade dos grupos carnavalescos que se formavam e desapareciam no carnaval 
carioca. A matéria do jornal “A noite” de 1927 aponta que o carnaval do Bola Preta era 

um carnaval de elite, ocupando espaços luxuosos na cidade, e apontando seus 

integrantes como rapazes de boas famílias, “gente fina”, tidos como a “juventude dourada” 
da capital do país. Jornais da época destacavam a atuação do grupo e são testemunhos 

do prestígio e da popularidade do grupo de boêmios e irreverentes que se tornou um dos 

líderes do carnaval carioca. (SILVA, 2014, p. 38) 

No ano de 1949, com a crescente organização do grupo, é inaugurada a sua sede própria no 

3º andar do Edifício Municipal na Rua Treze de Maio, nº13, com um salão de baile com 

1.400m². Permitindo a realização de eventos de grande sucesso e repercussão ao longo de 

todo ano (SILVA, 2014, p. 44). 

A autora dá conta que entre essas primeiras décadas de grande sucesso e prestígio até o 

atual gigante do carnaval carioca, houve um momento de uma certa baixa, aonde o que 

parece ter mantido a existência do bloco foi a sua sede própria e os eventos nela realizados, 

passando por dificuldades financeiras que teriam sido agravadas por direções equivocadas 

(SILVA, 2014, p. 44).  

Se, por um lado, isso reforça a ideia de um momento de decadência do carnaval de rua, por 

outro lado, reforça a percepção de que tal declínio é percebido do ponto de vista de um 

carnaval mais ligado a extratos médios e altos da sociedade e dos modelos por eles criados 

em contraposição aos festejos das demais camadas sociais, principalmente tudo aquilo que 

se identifica mais diretamente como cultura negra ou feita e protagonizada pela população 

negra. Ainda que não se possa criar qualquer tipo de binarismo simplista, como em nada 

relativo ao carnaval carioca. Afinal de contas, os festejos eram, e seguem sendo, bastante 

populares. E os eventos na sua sede eram frequentados por ícones da cultura negra como 

Elizeth Cardoso, Pixinguinha, jamelão e outros (SILVA, 2014, p. 44-48). 

Ao contrário de muitos grupos carnavalescos, o Bola seguiu existindo em meio aos diversos 

processos de transformações do carnaval de rua carioca, atravessando o século XX e 
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chegando aos tempos atuais. Aliás, o bloco, nas décadas iniciais do século XXI é um 

verdadeiro gigante que arrasta milhões de pessoas. Curiosamente, o Bola Preta passa a 

receber um tratamento muito diferente da imprensa.  

Juliana Silva rememora um evento do carnaval de 2013 aonde, devido a algumas dificuldades 

de planejamento envolvendo a prefeitura, houve uma grande dificuldade na dispersão do 

bloco na Cinelândia, gerando uma grande confusão, com pessoas precisando de cuidados 

médicos e viaturas danificadas no tumulto. O evento foi explorado pela imprensa e o bloco e 

seus foliões foram associados à “bagunça” e à “sujeira”.  

Ou seja, os mesmos termos presentes na imprensa do século XIX para descrever as práticas 

do entrudo; negros que se recusavam a se sujeitar às condições degradantes de trabalho; ou 

participantes dos candomblés, ou dos, assim chamados, “batuques” (BRASIL, 2011, p. 54-

55). Ou seja, terminologias bastante ligadas à noções racializadas daquilo que cabia ou não 

nos ideais de civilização projetados. Além disso, apresenta-se aí uma preocupação com a 

“ordem” e com o livre e seguro trânsito de setores médios e de elite da sociedade. As 

“coincidências” não são poucas e tão pouco parecem ser fortuitas. 

Eis aí uma curiosa “virada”. O bloco atingiu um tal tamanho que ultrapassa a capacidade 

estrutural da cidade. Mal há espaço para que os ambulantes possam circular fornecendo 

bebida para os foliões. Mal há espaço para circular. O Bola é um gigante, e um gigante 

popular. De tal forma que há grupos que se organizam criar sua própria festa dentro da festa. 

“Acampam” já na madrugada anterior; marcam um território; levam um carregamento de 

bebidas e comidas para consumo próprio; levam o próprio som e, depois da passagem do 

bloco, seguem no mesmo local com sua própria festa. São estratégias populares para 

viabilizar a participação no festejo (SILVA, 2014).  

Se, em outro momento, o Bola foi um grande modelo do carnaval “civilizado” e protagonizado 

por pessoas “de bem”, embora tivesse as camadas populares como espectadores, atualmente 

esse gigante popular é frequentado pelos mesmos grupos sociais que sempre foram 

indesejados, marginalizados, perseguidos, descriminados, criminalizados e perseguidos. Eles 

fazem a festa. São a razão do cordão seguir existindo e, portanto, não são meramente 

espectadores, são os próprios atores principais do festejo. Tal qual afirma uma foliã 

interlocutora de Juliana Silva: “O Bola é do povo!” (SILVA, 2014, p.94). 

Afoxé Filhos de Gandhi 
O Afoxé Filhos de Gandhi foi Fundado no Rio de Janeiro em 1951 por inspiração do bloco 

baiano homônimo que havia sido fundado apenas dois anos antes por estivadores em 
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salvador, quando já havia passado o “período áureo” dos afoxés na Bahia, quando diversos 

grupos tradicionais pareciam rumar para o desaparecimento. O nome teria surgido por 

inspiração dos trabalhadores após assistirem um filme sobre o líder  anticolonial indiano, o 

que reforça, como aponta Antonio Risério, o forte caráter contra colonial presente nos diversos 

grupamentos negros que compunham o carnaval baiano desde os fins do século XIX 

(ANDRADE; FONSECA, 2022, p. 207/ RISÉRIO, 1995, p. 90-93). 

 O bloco carioca, assim como a sua inspiração baiana, era chamado e entendido como 

“candomblé de rua” (GUIMARÃES, 2019/ MOURA, 1995, p. 181) Pode-se entender que se 

trata, para usar uma construção teórica trabalhada por Lucio Sanfilippo, de um 

“transbordamento” (SANFILIPPO, 2016;  2021). O ijexá transborda dos terreiros de 

candomblé como afoxé e toma o espaço das ruas com sua “patuscada”, como é conhecida a 

prática sonora da “charanga”, o conjunto musical formado pelos atabaques, agogôs, xequerês 

e canto (ANDRADE; FONSECA, 2022, p. 205).  

Fazendo uma cuidadosa revisão bibliográfica a respeito dos afoxés, Julia Andrade e Edilberto 

Fonseca afirmam: 

Afoxé seria, então, na virada para o século XX, um termo que passou a ser utilizado para 

designar um conjunto de manifestações de matriz negro-africana que podia se referir 

tanto a maracatus, como a sambas ou batuques. O diferencial dos afoxés era 
precisamente a vinculação mais estreita com o sagrado, no caso, com os candomblés. 

No terreno dos estudos de folclore tanto Edison Carneiro, como Alceu Maynard e Raul 

Lody confirmam essa ligação dos afoxés com os terreiros, expressa de forma mais 
explícita na musicalidade dos cânticos e toques levados às ruas. Em Dicionário dos Cultos 

Afro-Brasileiros, Olga Cacciatore (1988) corrobora a versão da matriz sagrada dos afoxés 

ao afirmar se tratar de um “rancho negro que sai durante o Carnaval da Bahia, é festa 
semirreligiosa, realizada como uma obrigação por elementos de certos candomblés”. 

Embora alguns autores cheguem a afirmar que pudessem se confundir com os 

maracatus, os afoxés, durante seus cortejos carnavalescos, não se misturavam à 
nenhuma outra manifestação como rodas de samba, bumba-meu-boi ou embaixadas 

(Araújo, 2007) nem podiam ser reduzidos aos Clubes Uniformizados citados por Nina 

Rodrigues. (ANDRADE; FONSECA, 2022, p. 206) 

Retomando a questão do afoxé carioca, à exemplo de seu homônimo, surgiu por um grupo 

formado majoritariamente por trabalhadores baianos do porto que resolveram fundar uma 

agremiação nos moldes do original soteropolitano. Apesar das semelhanças, há uma 

importante diferença na versão carioca do bloco. A ausência das “Baianas”, grupo estruturante 

que abria a marcha dos afoxés e marcava a relação do bloco com os terreiros, denotando as 

“mães de santo”, guardiães de sus preceitos e práticas. Desde que foi fundado, o bloco foi, 

por muito tempo, responsável pela abertura do carnaval, sendo, por vezes, incluído na 
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categoria hors-concours. O bloco desfila tanto com cantigas preservadas pela oralidade dos 

terreiros em línguas africanas, quanto com composições de membros do bloco em português 

(ANDRADE; FONSECA, 2022, p. 209-211).   

Torços, abadás e camisu, colares de fio de contas e panos-da-costa são alguns dos 
adereços com os quais os participantes vêm trajados nos cortejos. De estilo ‘afro’, a 

indumentária utilizada pelos integrantes, chamadas ‘lençóis’, tem nas vestes e colares, 

cores que revelam as relações com a cosmovisão do candomblé. As cores azul e branca 
estão referenciadas nas duas modalidades nas quais se manifesta Oxalá, o mais velho 

dos orixás (ANDRADE; FONSECA, 2022, p. 211). 

Oriundo do território da Pequena África, acompanhou e participou das transformações e 

disputas daquele espaço. Como demonstra Roberta Sampaio Guimarães (2019), após anos 

realizando suas reuniões e ensaios de maneira itinerante – tendo ocupado espaços como 

“Esplanada do Castelo, Central do Brasil, Praça da Harmonia, Zona Portuária e Praça Onze” 

(ANDRADE; FONSECA, 2022, p. 214) –, a diretoria, em 1997, decidiu tomar posse de um dos 

muitos imóveis abandonados na região portuária. Mais especificamente, na rua Camerino, ao 

lado do jardim suspenso do Valongo (importante sítio histórico) e em frente à praça dos 

estivadores e a poucos metros do Cais do Valongo (ANDRADE; FONSECA, 2022, p. 203-

214). O imóvel estava em estado de abandono e em condições precárias, sem telhado e cheio 

de mato e entulho. Ao longo dos processos de “revitalização urbana” do Porto do Rio (2001) 

e do Porto Maravilha (2009) a agremiação buscou a regularização da posse e o financiamento 

das reformas junto à prefeitura, porém esbarrou com sucessivas recusas justificadas por um 

discurso de “combate à desordem”. Como um contraponto material e simbólico, por conta 

própria, o bloco realizou uma série de intervenções no espaço, reformando, criando novos 

sentidos e usos. Colocando em prática, na contramão dos projetos da prefeitura, a ideia de 

“revitalização” em sentido mais profundo.  

Eles haviam limpado o terreno, pintado as paredes, acorrentado a porta e afixado uma 
placa de identificação na fachada. No seu interior, abrigavam atabaques, vasos de 

plantas, bichos de estimação, roupas, mesas e cadeiras que participavam de suas 

atividades religiosas e recreativas. O sobrado, portanto, não era um local degradado ou 
relegado ao esquecimento, mas um espaço habitado por humanos, orixás, plantas, 

animais e objetos. A despeito do seu não reconhecimento pelas instâncias 

governamentais. (GUIMARÃES, 2019, p. 2) 

Ao longo de seu trabalho de campo, realizado entre 2007 e 2009, a autora verificou uma 

realidade que corrobora com um dos argumentos centrais do presente artigo. Segunda ela, 

além de ser composto basicamente por trabalhadores autônomos ou prestadores de serviço, 

a maior parte dos integrantes eram residentes de bairros afastados da área central 

(GUIMARÃES, 2019, p. 1). Ou seja, moradores de bairros populares de espaços diversos da 
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cidade que confluíam para a área central para participar de atividades culturais ligadas ao 

carnaval. 

Também em fina sintonia com tal argumento central, Roberto Moura, em texto de conclusão 

da recente edição de seu clássico sobre a Tia Ciata e a Pequena África afirma que o Afoxé 

cumpre a importantíssima função de manter as tradições do candomblé na região reunindo 

sacerdotes das “casas originais” que, sistematicamente perseguidas pelas autoridades, se 

transferiram para a baixada ou para os subúrbios (MOURA, 1995, p. 312-314).  

Ou seja, atua como um centro agregador de terreiros em diversos espaços da cidade e 

municípios vizinhos, ligando-os ao solo de onde alguns deles veio e com os quais têm 

relações que passam por memória, identidade e religiosidade, já que os assentamentos de 

terreiro são feitos no chão. Ou seja, entre outras coisas, para além das possibilidades 

interpretativas diversas, fala-se, literalmente, de um solo sagrado com o qual é importante 

manter conexões. 

Bafo da Onça 
João Pimentel (2002), em seu livro “Blocos: Uma História Informal do Carnaval de Rua”, conta 

que em 1956, no catumbi, comunidade então liderada por Tião Maria (um homem negro de 

um metro e noventa), por iniciativa do mesmo, criou-se um bloco que viria a se tornar um 

importante gigante do carnaval de rua carioca. Suas proporções impressionantes reuniam 

praticamente toda a cidade e arrastavam milhares de pessoas para seus desfiles – mais de 

trinta mil foliões, segundo Pimentel e quatro mil integrantes divididos em nada menos que 200 

alas (RÖHRIG ASSUNÇÃO; DIAS SOUZA, 2019) –. Reavivando o carnaval da região e 

inspirando a criação de outros blocos como o “Vai Quem Quer” e o “Gelo”. O bloco tinha alas 

espalhadas por “Copacabana, Nova Iguaçu, Caxias, Piedade e outros bairros” (PIMENTEL, 

2002, p.36), como aponta Pimentel, reunindo a zona norte e a zona sul e, indo além, reunindo 

também a baixada, em monumentais desfiles que atravessaram décadas. Em 1987, trigésimo 

aniversário do bloco, catumbi teria virado uma cidade fantasma com sua população em peso 

no centro da cidade se somando a contingentes dos mais variados cantos do Rio de Janeiro. 

Um ponto importantíssimo e que perduraria por anos foi a intensa rivalidade do bloco com o 

Cacique de Ramos – outro gigante carnavalesco do qual tratarei em seguida –. Apesar da 

intensa competição, havia, entre ambos, mais semelhanças do que diferenças.  

Um importante ponto em comum era a presença de uma ala de capoeiras. Em ambos os 

casos, a participação dos capoeiras parece datar de 1965. No caso do Bafo, criou-se naquele 

ano uma ala que, inicialmente, contava com 18 participantes. No caso do Cacique a ala do 
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mestre Mintirinha chegou a ter, aproximadamente, 30 ou 40 integrantes segundo o relato de 

Mestre Burguês. A capoeira, ainda perseguida, e vivendo profundas modificações que tinha, 

dentre suas razões, a migração baiana entre as décadas de 1940 e 1980, encontrava nos 

blocos de embalo um espaço de liberdade (RÖHRIG ASSUNÇÃO; DIAS SOUZA, 2019). 

Cacique de Ramos 
Fundado em vinte de janeiro 1961 através de três famílias, a família Feliz Nascimento, do Bira 

Presidente e Ubirany; a família Oliveira, de Walter Tesourinha, irmão de Sereno; e a família 

Espírito Santo, de Aimoré, o gigante carnavalesco Cacique de Ramos lotava as ruas da 

cidade. 

Um aspecto fundamental para se pensar o bloco é o da autoafirmação de uma identidade e 

beleza negra por meio da fantasia indígena. O que não era uma novidade, já que remetia aos 

antigos cucumbis e até mesmo a um antecessor do Cacique no próprio bairro de ramos, o 

bloco chamado “Cacique Boa Boca”, do final dos anos 50, que foi uma das bases para o 

Cacique de Ramos (PROJETO MEMÓRIA CACIQUEANA - ENTREVISTA No 11 - GALDINO 

(JOSÉ GALDINO DE OLIVEIRA), 2023) Vale ressaltar a evidente influência roliúdiana na 

construção da figura indígena que vai marcar o bloco, remetendo à caracterização construída 

no Mardi Gras dos “Índios Negros” (MITCHEL, 2002). 

No texto “Significando: carnaval afro-creole em new Orleans do Século XIX e início do XX”, 

Reid Mitchel (2002) trata de práticas do mardi gras – em tradução literal, terça-feira gorda, 

porém o termo vem sendo traduzido como carnaval – que em muito lembram o que acontecia 

no carnaval nacional. Trata-se do surgimento dos “índios do Mardi Gras”, ou “índios negros”, 

uma invenção negra que integrava elementos dos povos originários; e da “grande dança 

congo” seguindo o “Rei do Velório”.  O hábito de negros se fantasiarem com elementos 

indígenas se deu, mais ou menos ao mesmo tempo, e por caminhos paralelos em diversas 

localidades das américas. Tal tese do “desenvolvimento paralelo” não exclui a ideia de trocas 

culturais e influências por migrações nos cruzamentos com modelos trazidos da África 

Ocidental. Mitchel aponta o forte caráter político de tais manifestações, sendo uma forma de 

protesto na new Orleans das leis Jim Crow. Em um mundo político aonde era perigoso para 

um negro a auto afirmação, a criação das “tribos” era um modelo mais seguro de afirmação, 

não só política, mas também de um “espaço ritual” – os relatos descrevem práticas que em 

muito lembram a “possessão espiritual” –. No caso dos “Zulus” – com o “Rei do Velório” 

reaparecendo como krewe, o “Rei Zulu”, que, por sua vez, reinventava e ressignificava as 

simbologias do “Rex”, o Rei Momo –, ao ridicularizarem os estereótipos desenvolvidos pelos 

brancos sobre os negros devolviam a estes a “sua própria realeza”.  
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Retomando a questão dos “índios”, dois pontos sobressaem. Um é o fato de um grupo 

marginalizado buscar a autoafirmação a partir do “disfarce” de outro. Celebrando os indígenas 

como guerreiros que resistiram à invasão branca. O segundo é que a própria caracterização 

adotada, tomando no conjunto de referências a criação de Hollywood do “Show do Velho 

Oeste de Buffalo Bill”, pode ter afetado as criações negras.  

Outro espaço cultural aonde tais relações se dão é nas comemorações baianas de dois de 

julho. Em tais celebrações de independência nacional, os caboclos são o símbolo principal da 

vitória sobre os portugueses. Mas, se originalmente tais figuras simbolizavam a emancipação 

com relação à coroa portuguesa, os negros lhe atribuem novos sentidos em 1888, passando 

a significar sua própria liberdade. Como aponta Wlamyra Albuquerque, a participação negra 

nos confrontos de 1822-1823, foi também uma batalha por sua própria emancipação, fosse 

por recompensa ou por fuga. E, como atores ativos de tais eventos, também lhes cabia a 

própria interpretação dos eventos e seus significados, principalmente no plano das 

comemorações consequentes à vitória baiana. De tal forma que surgem dois símbolos 

centrais. O “caboclo”, representando o caráter belicoso dos eventos, e a “cabocla”, 

representando a conciliação. Para a historiadora, tais representações podem ter tido efeito 

até mesmo nos terreiros de candomblé, causando um grande aumento na simbolização dos 

caboclos. Tais entidades, segundo Jocélio Teles, ao serem integradas ao panteão da 

religiosidade afro-brasileira, representam os “donos da terra”, aqueles que já abitavam o 

espaço antes da chegada dos africanos e suas entidades (ALBUQUERQUE, 2002). 

Retomando a discussão do cacique, outro aspecto fundamental é que Bira Presidente, ao 

falar da escolha do terreno (com a tamarineira), das cores e da própria figura indígena, aponta 

a espiritualidade como elemento fundamental. Remetendo a uma série de simbologias, dentre 

elas, a figura do caboclo, ou seja, a um elo simbólico fundamental entre o conjunto de 

espiritualidades de raiz africana e as dos povos originários. Uma representação espiritual da 

amefricanidade. 

Bira conta que, já no surgimento do bloco, criou-se o hábito de fazerem festas em diversos 

clubes do subúrbio da Leopoldina e outros espaços no intuito de arrecadar verbas para 

financiá-lo, incluindo aí os concursos para rainha do bloco e os ensaios abertos cujo o auge 

foram os ocorridos no GREIP da Penha. Inicialmente, o bloco desfilava os três dias de 

carnaval nos bairros da vizinhança, Ramos, Olaria e Bonsucesso com as cores preto, 

vermelho e branco (PROJETO MEMÓRIA CACIQUEANA - ENTREVISTA No 9 - ELIEZER 

MOTTA, 2023). Bira conta que tanto a escolha do nome quanto a das cores tem ligação direta 

com a espiritualidade compartilhada pelas três famílias fundadoras (PROJETO MEMÓRIA 

CACIQUEANA - ENTREVISTA No 1 - UBIRAJARA FELIX DO NASCIMENTO - BIRA 
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PRESIDENTE, 2020 / PROJETO MEMÓRIA CACIQUEANA - ENTREVISTA No 2 -  

ADILSINHO (ADILSON SIQUEIRA BARROS), 2020 / PROJETO MEMÓRIA CACIQUEANA - 

ENTREVISTA No 5 - CHOPP (SIDNEY MACHADO), 2020) 

Presidente afirma que, no contexto da rivalidade com o Bafo da Onça, depois superada, eles 

teriam conseguido “revitalizar” o carnaval ali na década de 1960. Assim, o bloco saía com 

cerca de dez mil pessoas, fretando caminhões para levar os instrumentos, comida e bebida 

para a bateria, mais de dez ônibus para levar os foliões (fora os que iam direto para o centro 

de ramos ou outros lugares) e com o auxílio da infraestrutura de sonorização da RIOTUR. 

(PROJETO MEMÓRIA CACIQUEANA - ENTREVISTA No 1 - UBIRAJARA FELIX DO 

NASCIMENTO - BIRA PRESIDENTE, 2020 / PROJETO MEMÓRIA CACIQUEANA - 

ENTREVISTA No 3 - MIGUEL DO REPINIQUE (MIGUEL DUARTE), 2020 / PROJETO 

MEMÓRIA CACIQUEANA - ENTREVISTA No 7 - CACILDA DUARTE, 2022). 

É difícil precisar ao que Bira se refere ao falar em revitalização. É fato que na década de 1950 

o momento áureo das grandes sociedades carnavalescas e dos ranchos já havia passado. 

Ao mesmo tempo, nada aponta para um arrefecimento significativo. Os desfiles seguiam 

acontecendo e com um grande público. O que parece ocorrer é uma transição entre o 

momento em que o carnaval “oficial” de sociedades, frevos e ranchos eram a expressão 

máxima, e um segundo momento aonde os blocos, majoritariamente negros e periféricos, 

passam a ocupar o topo das festividades. O gigantismo do Bafo e do Cacique nas décadas 

de 1960 e 1970 tinham algo de inéditos e, em comparação ao que veio imediatamente antes, 

podem ter criado a falsa noção de esvaziamento. Além disso, o discurso da imprensa, 

entusiasta do antigo modelo, seguidamente anunciava que o carnaval agonizava e produzia 

discursos saudosistas dos “velhos carnavais”.  

Encerrando o assunto sobre o Cacique, me parece importante ressaltar que, se houve um 

“Cacique Boa Boca”, antecipando, no bairro de Ramos, a marca do uso de trajes indígenas, 

houve um antecessor de ambos que afirmava a sua negritude e, indo além, a sua africanidade. 

Trata-se do “Africanos de Ramos”, agremiação estudada pelo historiador Eric Brasil. A 

agremiação, definida como rancho, saia do bairro suburbano e ia, pelos trilhos da central até 

o centro fazer suas apresentações aos grandes jornais cumprindo os mesmos rituais dos 

demais ranchos e das grandes sociedades. Como aponta o historiador, tal autoafirmação 

enquanto “africanos” perante aos grandes veículos de imprensa, cumpria um importante papel 

na construção da imagem do negro. 

Essa África apresentada nos carnavais era composta por senhoritas de família e homens 

trabalhadores que se esforçavam para respeitar as regras e serem reconhecidos pela sua 

atuação festiva. A presença dos Africanos de Ramos nas ruas enfraquecia imagens 
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estereotipadas de afrodescendentes bárbaro, avessos aos costumes da modernidade, ou 

simplesmente pessoas antigas e incompatíveis com a república, pensamento tão comum 

naqueles anos iniciais da República. (BRASIL, 2016, p.176) 

A agremiação apresentou-se também no concurso de ranchos e cordões da tradicional festa 

da Penha, em 1920, ficando em segundo lugar. Além disso, participavam de várias batalhas 

de confetes na cidade. O rancho permaneceu em atividade por mais de uma década desde 

sua estreia no carnaval de 1914.  

Afoxé Filhas de Gandhy1 
Na década de 1970, mais especificamente em 1979, é fundada, em salvador, a “Sociedade 

Recreativa e Cultural Afoxé Filhas de Gandhy” (ANDRADE, 2023). Bianca Andrade destaca 

um trecho de uma fala de Cherry Almeida, diretora do bloco que conta sobre a criação deste 

que seria o primeiro bloco afoxé composto exclusivamente de mulheres:  

"Há 50 anos atrás, o Carnaval era mais dos clubes, na época era um Carnaval mais 

privatizado, elitizado. E aí vem os blocos de periferia, e surge os Filhos de Gandhy. 
Algumas mulheres já faziam parte, contribuíam um pouco com a organização, mas não 

tinha direito a voz. E parte das mulheres que faziam parte da cultura de Salvador, através 

da dança, através dos candomblés, mães de santo, através de conversas, decidiram de 
formar o Filhas de Gandhy, com apoio dos Filhos" (ANDRADE, 2023) 

Na mesma entrevista, Cherry reafirma o compromisso do bloco com as tradições do 

candomblé, com o respeito às Ekedis e Yabás, ou seja, às “mais velhas”, respeitando, 

portanto, o que é um afoxé. Diz ela: “Porque nós viemos do terreiro, somos frutos do terreiro. 

Respeitar o terreiro, a nossa história, nossa ancestralidade e a forma como queremos colocar 

nossa cara na rua.” (ANDRADE, 2023). De tal forma que, por razões estratégicas de proteção, 

o bloco desfila atrás do “Filhos”, cumprindo os mesmos rituais do bloco masculino, tendo como 

diferença apenas as cores dos colares e da alfazema borrifada (ANDRADE, 2023). 

Cherry faz um relato sobre a falta de visibilidade e outras dificuldade enfrentadas pela 

agremiação traçando uma ligação direta com o capitalismo, relações de gênero, relações 

raciais e suas imbricações:  

"Uma resistência que nós temos é justamente a sociedade que vivemos. É uma 
sociedade, capitalista, machista, preconceituoso e discriminatória. Quando criamos um 

projeto, nós não temos força, de estar na mídia o tempo inteiro, de fazer um grande 

lançamento e quando nós fazemos isso as pessoas não vão. Porque o poder da 

 
1 Ao longo da pesquisa ficou evidente uma discrepância quanto à grafia dos Afoxés, havendo a terminação com 
“i” e com “y”. No caso do “Filhos do Gandhi”, optei pela grafia com “i” porque é assim que está a divulgação oficial 
do próprio bloco, no caso do Rio. Pela mesma razão, no caso do afoxé feminino eu optei pela grafia com “y”.  
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sociedade ficou com um sexo, e ele é masculino. Essa necessidade que esse sistema 

tem de excluir as mulheres negras é muito forte, não é só um discurso, é a prática é você 

sentir da pele" (ANDRADE, 2023) 

O “Filhas”, tal qual o “Filhos” havia feito aproximadamente duas décadas antes, inspira a 

criação de um homônimo carioca (ANDRADE ; FONSECA, 2022, p. 213). Ambos os afoxés, 

“Filhos” e “Filhas”, participam do ritual protagonizado por mulheres de alas de Baiana de 

diferentes agremiações chamado de “Lavagem da Sapucaí” (ANDRADE; FONSECA, 

2020/2022), que, acontecendo desde 2011, no domingo que antecede o carnaval, é antes de 

tudo, um ritual religioso, sendo assim entendido por seus praticantes.  

Em entrevista para Julia Andrade e Edilberto Fonseca, Tia Nilda da Escola Mocidade 

Independente de Padre Miguel assim descreve o ritual:  

Funciona assim: as seis horas a gente faz uma roda com todas as representantes de alas 

de baianas, o padre vem, se faz uma oração e depois vem o Milton Gonçalves – aquele 
ator – ele vem e lê um texto e aí começa o ritual. Ai vem as danças, vem os ogãs com os 

atabaques, as mães de santo, vem os rapazes representando o orixá e sua dança. Aí 

depois tem o cortejo onde cada escola vem com 10 a 20 baianas. As primeiras vêm na 
frente varrendo a avenida com a aquela vassourinha de erva e depois cada ala de baiana 

vem com uma erva. Umas vem com a espada de São Jorge, outras vem com arruda, 

outras com peregum, outras com flores. Cada grupo carrega uma coisa. Mas vem todo 
mundo de alacá, bem bonitinho, e depois vem as crianças do projeto de mestre-sala e 

porta-bandeira e vem também a porta-bandeira das escolas. Na hora do cortejo a gente 

vem cantando cada samba de cada escola. E a última ala que vem com trinta baianas é 
a ala da Mocidade da qual eu pertenço, que vem com defumador. É um alvoroço danado, 

todo mundo quer ser defumado! É um ritual muito bonito. É uma coisa muito séria, muito 

sagrada, a gente se sente muito bem. São quase mil baianas! (ANDRADE; FONSECA, 
2020, p. 11-12) 

Como apontam os autores, pode-se entender aí um duplo papel, o de valorização da negritude 

e do feminino. Na contramão da lógica imposta pela sociedade capitalista aonde as funções 

ligadas ao “cuidado” são extremamente desvalorizadas enquanto trabalho e, muitas vezes, 

invisibilizadas e não vistas como tal. Essa desvalorização está diretamente relacionada com 

a associação entre tais atividades e o feminino, no caso da história escravocrata brasileira, 

mais especificamente a mulheres negras. Justamente em uma lógica de valorização de tais 

atividades a partir de uma lógica hierárquica que, não só busca se contrapor às hierarquias 

capitalistas, como parte de bases epistemológicas que em muito diferem da racionalidade 

ocidental que cria e sustenta tais hierarquias (ANDRADE; FONSECA, 2020, p. 34-35). 

Em entrevista aos autores, Mestre Kotoquinho faz uma fala que reforça tal valorização 

associada ainda ao papel do Afoxé Filhas de Gandhy. Diz ele: 
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Veja bem, não é os Filhos de Gandhi que fica na frente. Porque homem não faz lavagem. 

Quem faz lavagem é mulher. Por isso quem tá a frente são as mulheres. Yalorixás, 

Ekedes e ou ogãns vem batendo atrás. Quem puxa os afoxés são as mulheres de terreiro 
e as Filhas de Gandhi, não os Filhos. (ANDRADE; FONSECA, 2020, p. 35) 

Agbara Dudu 
Mas a volta por cima foi dada pelos negros americanos, ao afirmarem, nos anos 1960, 

que “Black is beautiful ” (“Negro é belo”). No Brasil, o bloco afro Ilê Aiyê, de Salvador, 
iniciou o processo de subversão cultural que resgata, dentre outros, os valores estéticos 

da afro-brasilidade. E a Noite da Beleza Negra foi assumida por outros blocos afro e 

afoxés da Bahia, assim como de outros estados. No Rio de Janeiro, coube ao Agbara 

Dudu a restituição do orgulho cultural e da criatividade estética à comunidade negra. 
Pessoalmente, tive a honra de pertencer ao corpo de jurados da Noite da Beleza Negra 

tanto do Ilê Aiyê quanto do Agbara Dudu, essas duas entidades pioneiras. Pioneiras no 

sentido de demonstrarem que cultura é política com P maiúsculo, na medida em que, da 
maneira mais didática e prazerosa, fazem com que a nossa etnia tome consciência do 

seu papel de sujeito de sua própria história e de sua importância na construção não só 

deste país como na de muitos outros das Américas. (GONZALEZ, 2020d, p.242-243) 

Fundado em quatro de abril de 1982, o bloco cujo o nome Yorubá significa “força negra”, é 

considerado o primeiro bloco afro do Rio de Janeiro. Inspirado nos blocos baianos como o 

Olodum, Araketu e Ilê Aiyê, pelo qual é apadrinhado, Agbara Dudu surge como um 

mantenedor de tradições negras, dentro e fora do período carnavalesco. As cores da 

bandeira, amarela, vermelha, preta e verde, retomam as cores símbolo da unidade africana. 

A primeira sede foi no espaço conhecido como Portelinha, antiga sede do Grêmio Recreativo 

e Escola de Samba Portela. Lá, os ensaios, ocorridos nas sextas-feiras, se transformavam 

em grandes encontros da cultura negra, no espaço que passou também a ser chamado de 

“Terreirão Senzala”. Organizou-se ainda os “Encontros das Entidades Negras”, reunindo 

artistas, agremiações e entidades ligadas às artes e política. O grupo desenvolveu ainda 

cursos, oficinas, debates, seminários, além de grandes eventos como o “São João Rastafari” 

e o “Fest-Afro”. Dentre este, destaca-se a “Noite da Beleza Negra”, por inspiração do evento 

homônimo realizado pelo bloco padrinho e no qual havia a eleição da “Rainha Negra”. O 

evento se realizava no Clube Renascença, no bairro do Andaraí2.   

Além dos eventos acima mencionados, o bloco integrava os desfiles dos blocos afros, então 

na Avenida Rio Branco. Emocionantes registros do desfile do bloco no carnaval de 1986 foram 

produzidos pelo Enugbarijô Comunicações (CULTNE - AGBARA DUDU - CARNAVAL 1986, 

 
2 Informações contidas no site do Grupo Afro Agbara Dudu, https://grupoafroagbaradudu.com.br , data de acesso: 
09/10/2023 (GRUPO AFRO AGBARA DUDU, [s. d.]) 
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2013).3 Em tal registro é possível ver o bloco em cortejo tocando e cantando afoxé. A 

agremiação, portanto, é integrante do movimento de agrupamentos negros dos subúrbios que 

convergem para o centro da cidade durante o período carnavalesco.  

Elias José, na condição de presidente da agremiação, durante as comemorações de quarenta 

anos do bloco, ressalta a importância do grupo no contexto de lutas da população negra. Ele 

diz:  

Estamos aqui hoje celebrando quarenta anos de criação do Agbara Dudu, Grupo Afro 

Cultural Agbara Dudu, primeiro bloco afro constituído no Rio de Janeiro, que tem uma 
trajetória na cidade do Rio de Janeiro, no Estado do Rio de Janeiro, de organizar 

politicamente e culturalmente a comunidade. Agbara é parte da história de luta da 

comunidade negra que vem de longe. Nós temos nossa inspiração nas lutas tradicionais, 
históricas e seculares, assim como contemporânea. No caso, Candeia, aqui, quando 

fundou o Quilombo de Artes Negras, por entender que os negros não tinham mais espaço 

nas escolas de samba, no casso, especificamente da Portela. Mas o Agbara não se 
limitou a esse debate das manifestações culturais musicais, Agbara se propôs, desde seu 

nascedouro, a organizar a discussão racial e política nos vários espaços da sociedade, a 

exemplo dos morros e favelas, no sistema presidenciário, as rodas de debate 
permanentes através do “bate papo criolo” aonde se discutia os mais variados tema: a 

questão da mulher, a questão do machismo, do racismo, a questão sindical, da luta de 

classe, a questão do estado brasileiro capitalista e racista. Pra nós, é muito orgulho estar 
aqui celebrando esses quarenta anos. Porque é uma referência construída no estado do 

Rio de Janeiro que possibilitou a uma imensa geração de jovens negros a se 

compreender negro, a se conscientizar e a fazer política a partir daí. Essa é a grande 

satisfação.4  

Elias segue sua fala em um tom contundente aonde, a partir de uma análise de conjuntura (o 

vídeo é de 2022 e, portanto, se dá durante o último ano de governo de Jair Bolsonaro), destaca 

a importância da atuação da agremiação e demais organizações culturais negras na 

organização e enfrentamentos políticos junto às organizações de esquerda.  

Nós estamos hoje em um grande desafio no nosso país, politicamente falando, que é, 

justamente, se entender na sociedade aonde experimentamos o estágio do genocídio da 
população negra. Temos um governo nazifascista com um projeto de ataques profundos 

sobre a população negra, indígena, quilombola, sobre a classe trabalhadora e nós 

estamos aí diante de um governo perigoso e nós precisamos dar conta disso. Para isso, 
organizarmos nos nossos locais de trabalho, nossas comunidades, associações de 

moradores, nos sindicatos, junto aos partidos políticos de esquerda numa perspectiva 

revolucionária é a nossa alternativa. A luta de raça e classe tem que combinar. Nós vimos 

 
3 Ovídeo pode ser visto no link: https://www.youtube.com/watch?v=Jgex35syK3Y  
4 Fala retirada do mini documentário intitulado “AGBARA DUDU: 40 ANOS DE LUTA E RESISTÊNCIA”, produzido 
pela Conjuntura Live (AGBARA DUDU, 2022). 
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aí no último período o levante da negrada diante do assassinato do George Floyd nos 

Estados Unidos, que produziu um rastilho de pólvora a nível internacional e mundial e 

impulsionou o debate racial num patamar bastante significativo. E é isso que nós estamos 
falando e pensando nesse momento. Refletir sobre isso é muito importante. A gente 

assistiu, por exemplo, o assassinato do menino Moïse5, o congolês, na Barra da Tijuca, 

assassinato com características de barbárie. Um exemplo claro de como é que o racismo 

no Brasil segue aprofundando. Depende de nós podermos mudar isso. Da nossa 

organização e determinação. Não há possibilidade de fazer crença nos meios 
institucionais, no sistema capitalista, na democracia racial dita por eles, na medida em 

que a gente precisa lutar contra tudo isso. Contra os ataques que permanentemente são 

enfrestados sobre nós negros e negras, a classe trabalhadora. Só a nossa luta organizada 
pode mudar e dar fim a esse tipo de situação. E é nisso que eu acredito. O Agbara é parte 

dessa história, assim como o quilombo raça e classe, como o PSTU e tantas outras 

organizações como o MNU, está por aí lutando e organizando nossa luta 

permanentemente. Vamos à luta porque só a luta muda a vida.6 

A potente fala de Elias é reforçada pelo historiador e militante do PSTU (Partido Socialista dos 

Trabalhadores Unificado), Cyro Garcia. Em sua fala ele reforça a relação entre a exploração 

negra e a formação do sistema capitalista que segue produzindo desigualdades, mazelas e 

mortes. Reforça também a importância de agremiações como o Agbara Dudu no 

enfrentamento a esse regime de opressão e sua superação pela organização e luta dos 

trabalhadores. Em uma entrevista no mesmo evento comemorativo Cyro diz: 

[...] quando a gente está numa situação comemorativa como essa em que a  gente se 

sente num quilombo, porque, aqui, nesses quarenta anos do Agbara você vê toda uma 
galera, negros de várias gerações [...] pessoas de todas as idades, mas são negros que 

têm uma consciência da sua importância, são negros que se vêm como negros, mas 

também como classe trabalhadora e, em se falando de um país como o nosso, nós não 
vamos resolver o problema da opressão ao negro, mas não só aos negros, às mulheres, 

à população LGBT, aos indígenas, acabar com a xenofobia, quando nós tivermos 

condições de construir e pavimentar a construção de uma sociedade socialista. Mas isso 

daí é uma luta que tá colocada pro nosso cotidiano. Que nós temos que pavimentar a 
construção dessa luta socialista todo dia, como nós estamos fazendo aqui agora, 

confraternizando, mas também lutando, porque nós temos muita luta pela frente, muita 

luta todos os dias, mas muita disposição para lutar.  

 
5  “O jovem congolês Moise Mugenyi Kabagambe, de 25 anos, morto na última terça-feira no quiosque Tropicália, 
no posto 8 da Barra da Tijuca, na zona Oeste do Rio, onde trabalhava como atendente, foi espancado por mais 
de 15 minutos — com golpes de mata leão, socos, chutes, madeirada e chegou a ter as mãos e pés amarrados 
por um pedaço de fio — antes ser morto.”  (AGÊNCIA O GLOBO, 2022) 
6 Fala retirada do mini documentário intitulado “AGBARA DUDU: 40 ANOS DE LUTA E RESISTÊNCIA”, produzido 
pela Conjuntura Live (AGBARA DUDU, 2022). 
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Queremos fazer uma revolução, e a revolução socialista no Brasil será negra ou não 

será!7 

Ambas as falas trazem para o centro do holofote o entendimento da importância do Agbara 

Dudu na formação política de gerações de negras e negros e de seu papel fundamental no 

combate ao capitalismo e suas opressões. Fica evidente a contribuição deste tipo de 

organização nas lutas da classe trabalhadora. Fica evidente também que, no caminho oposto 

de cumprir qualquer tipo de papel de divisões das populações oprimidas, o que se apresenta 

é uma aprofundada e amadurecida percepção da complementariedade das lutas e a 

importância central da consciência racial na organização da classe trabalhadora no Brasil.  

Considerações finais 
Existe ainda um longo caminho para se entender, mapear, discutir e aprofundar as questões 

ligadas ao carnaval de rua das primeiras décadas da segunda metade do século XX. Me 

parece que a mudança de foco é o ponto central. Muito se escreveu sobre o assunto a partir 

de um recorte temporal iniciado em meados da década 1980 e com um foco nos estratos 

médios da zona sul tendo por base a ideia de “retomada” ou de “revitalização”. Apesar de 

contribuições interessantes, tal percurso me parece já desgastado. Parece também produzir 

algumas distorções importantes. 

Entendo que vastos e promissores caminhos estão abertos para pensar as continuidades da 

ocupação por parte da população negra e dos estratos populares. Em tal empreitada, a noção 

de “confluência” me parece da maior importância. Com o amadurecimento de tal produção, 

acredito que novas concepções possam emergir. Por exemplo, pode amadurecer o 

entendimento que o que se realizou na década de 80 na zona sul foi, na verdade, um 

movimento de elitização, embranquecimento e/ou gentrificação do carnaval estabelecendo 

um novo modelo mais aprazível para a fruição de segmentos mais abastados da cidade.  
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